O Messias e Informática no Nordeste

Acredito que uma das chaves para entender o Brasil que é pouco comentada, é seu sentido ou missão messiânica.   Na mesma época em que o Brasil foi descoberto, o jovem Rei de Portugal, Sebastião, a esperança do seu futuro depois de longos anos de conflitos, desapareceu numa desastrosa batalha no norte da África com os mouros.  Logo surgiu uma lenda que o Rei Sebastião ia reaparecer como o Salvador, O Messias.  Esse movimento messiânico, Sebastianismo, continua se expressando através dos séculos na psique e cultura Luso, especialmente no nordeste do Brasil.

Ele explica Canudos, Lampião, Padre Cícero e Pedra Bonita como elaborou Euclides da Cunha.  Esses movimentos contestaram a perda do poder da monarquia.  O Sebastianismo ajuda a entender porque o político brasileiro tem que se apresentar como um salvador; explica a popularidade dos movimentos religiosos emocionais prometendo salvação, a atração de Pe. Marcelo Rossi.  Não é mera coincidência que o espectáculo de Nova Jersualem está no nordeste.  Ele explica Brasília, a cidade do futuro, enquanto Washington é uma cidade voltada para monumentos, o passado.  Não gostamos, mas aceitamos que o Brasil é um gigante adormecido.  

Minha experiência com o povo nordestino nos mais angustiantes momentos de sofrimento deles, mostra um povo com uma fé no futuro inabalável, com a visão sempre fixada no horizonte.

Acredito que um programa que pretende modificar o quadro de desolação e miséria que periodicamente aparece com a seca no nordeste, tem que considerar esse fator.   Recursos e tecnologia existem para resolver esse problema, mas a questão é de como despertar um povo de sua passividade política baseado na sua crença que inevitavelmente as coisas vão melhorar.  Rei Sebastião, O Messias, vai voltar, se não nesse líder, talvez no próximo.

Eu gostaria de sugerir que a introdução da informática pode alterar esse quadro.  A religião tenta fazer o infinito imaginável.  A Internet faz o mundano parecer infinito.  Ela dá uma sensação hipnótica de entrar aonde os humanos ainda não pisaram.  Ela é expansiva, voltada para o futuro, messiânico.  Dizem que a Internet ajudou a derrubar o muro de Berlin.

Introduzindo o mundo da informática dentro de um povo carente pode abrir o mundo de fora, despertar uma reflexão crítica, facilitar aprendizagem à distância e criar uma indústria altamente rentável e exportável, sem desmontar a família, a agricultura tradicional ou causar imigração e serve como uma base econômica sutentável durante as secas.

Hoje, muito software é elaborado em pequenas comunidades na Índia.   A Irlanda atende os serviços de atendimento ao consumidor de grandes empresas de informática americana.  Campina Grande, em Paraíba, já está virando um polo de tecnologia de informática.  Pernambuco tem mais de 25 provedores abertos ao público, não somente em Recife, mas em Caruaru, Arcoverde, Petrolina, Cariri, Carpina e Garanhuns.  O mundo está precisando de um centro dedicado ao desenvolvimento de Linux.

Não tem electricidade nem telefone?  Não tem problema.  MIT já elaborou modelos para a África gastando pouca energia e que se comunica através dos satélites utilizando a energia solar.

Se a Câmara garante que vai ser formada mão de obra, acredito que pode atrair empresas de informática interessadas numa área com custo de vida bem baixo e um povo fixo.  Um projeto desta natureza pode atrair pessoas em volta dos grandes centros urbanos, que é comum quando a economia melhora no nordeste.

Sugiro que a Câmara Americana do Comércio escolha uma área, talvez a mesma aonde distribuia mantimentos, e distribua computadores recondicionados gratuitamente através de entidades não governamentais, como igrejas ou clubes.  O apoio técnico vem através dos voluntários que viagem até essa área durante as férias como Projeto Rondon, trainees da Câmara, ou por quê não trazer alguns Voluntários da Paz de volta para o nordeste?   Posso imaginar que empresas e fundações podem se interessar em apoiar.
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